Pastor Dr. Karl Alt, Munique,

capelão evangélico 

na prisão de execuções  
de Munique-Stadelheim
Como eles morreram

As últimas horas dos irmãos Scholl

Em 22 de fevereiro de 1943, os irmãos Scholl foram condenados à morte pelo Tribunal do Povo em  Munique e, na prisão, executados na guilhotina ainda no mesmo dia por terem redigido e distribuído panfletos contra o nacional-socialismo. 
Christoph Probst, que não era batizado, deixou-se batizar nesta hora derradeira  pelo capelão católico da prisão e recebeu dele a Extrema Unção. Eu mesmo havia sido chamado por telefone para atender os irmãos Scholl com urgência. Com o coração palpitante, adentrei a cela de Hans Scholl, que me era totalmente desconhecido – como poderia eu, nesse tempo demasiado curto, me aproximar dele e prestar assistência espiritual, preparando a ele e a sua irmã para esse fim terrível? Qual palavra das Escrituras poderia melhor atingir seu coração nessa situação e fortalecê-lo para seus últimos passos? Mas Hans Scholl apaziguou   todas as minhas dúvidas e preocupações. Após uma breve saudação e um forte aperto de mão, ele me pediu para ler dois trechos da Bíblia: a »suprema excelência do amor« de I Coríntios, capítulo 13 e o salmo 90:  »Senhor Deus, tu tens sido o nosso refúgio, de geração em geração. Antes que os montes nascessem, ou que tu formasses a terra e o mundo, tu és Deus, de eternidade a eternidade. Tu deixas que os homens morram e dizes: Tornai-vos, filhos dos homens. Porque mil anos são aos teus olhos como o dia de ontem que passou, e como a vigília da noite...« 
 Primeiro  lemos juntos em voz alta o salmo 90 da Bíblia de Lutero, conhecido por »Oração de Moisés, varão de Deus«, com as súplicas finais: »Ensina-nos a contar os nossos dias, de tal maneira que alcancemos corações sábios. Volta-te para nós, SENHOR; até quando? Aplaca-te para com os teus servos... Alegra-nos pelos dias em que nos afligiste, e pelos anos em que vimos o mal...«

 Foi isso que Hans Scholl pediu na sua oração não somente para si, mas também para seu povo flagelado e infeliz.

Usei o outro trecho da Bíblia que Hans havia escolhido, da Primeira Carta aos Coríntios, em meu sermão de confissão e eucaristia, pois ambos os irmãos desejaram  receber o sacramento do altar, como é comum antes de todas as execuções. Eu parti do princípio que
 a palavra do Salvador se cumpria agora: »Ninguém tem maior amor do que este, de dar alguém a sua vida pelos seus amigos.«. A morte que estava diante deles também era, assim disse eu, dar a vida pelos amigos, uma morte em sacrifício pela pátria, como aquela no front, com a diferença de que por meio dela muitos seriam advertidos contra mais derramamentos de sangue insanos. Houve um, porém, que sofreu por toda a humanidade uma ultrajante morte na cruz, como um criminoso. ELE também morreu por nós e, através de sua morte de sacrifício, nos abriu a porta para a vida eterna, de modo que “nenhuma morte nos pode matar”... Mas o amor e a graça de Cristo exigem e permitem que também amemos nossos inimigos e sejamos capazes de perdoar nossos juízes injustos. É desse amor quase sobre-humano que fala o Apóstolo no 13º capítulo da Primeira Carta aos Coríntios, que abre seu hino com as seguintes palavras: »Ainda que eu falasse as línguas dos homens e dos anjos, e não tivesse amor, seria como o metal que soa ou como o sino que tine...« E assim oramos juntos, versículo por versículo, esse louvor ao Ágape. Quando chegamos às palavras »O amor é sofredor, é benigno... ele não se irrita, não suspeita do mal...« , perguntei de forma clara se isso realmente correspondia à verdade e se seu coração não estava cheio de ódio ou amargura contra os acusadores e juízes. A resposta foi firme e clara: “Não, o mal não deve ser pago com o mal e toda a amargura foi extinta”. Diante de uma convicção tão claramente acentuada, pude conceder a absolvição de coração leve
, e a ceia do amor e do perdão, que segundo os ensinamentos dos padres da igreja e de Lutero também é “um remédio contra a morte e pela imortalidade”, pôde ser verdadeiramente celebrada de acordo com o espírito e a intenção de seu Criador. A cela dos pobres pecadores alargou-se e tornou-se um sagrado templo de Deus. Era como se ouvíssemos o som das asas dos anjos divinos, que se preparavam para elevar as almas dos reconciliados filhos de Deus aos átrios da felicidade eterna. – Quem morre assim, morre feliz – mesmo quando sua cabeça cai sob o machado do algoz. 
O momento de despedida de Sophie, tão amável e corajosa quanto seu irmão, ocorreu de forma semelhante. Pela manhã, ela ainda havia exclamado, sem temor, diante do Tribunal do Povo: »O que nós escrevemos e dissemos é o que todos vocês pensam também, mas não têm coragem de dizer« – o que, por mais estranho que pareça, nem o procurador geral do Reich contestou! Agora ela declarava lhe ser totalmente indiferente morrer decapitada ou enforcada. Sophie já havia escrito cartas de despedida, que nunca foram enviadas, a seus pais e a seu namorado, um capitão de 25 anos que, sem desconfiar de nada, estava em um hospital de campanha 
devido a um ferimento sofrido em Stalingrado. Sem derramar uma lágrima ela também celebrou a Santa Ceia, até que o guarda bateu à porta e a conduziu para fora, no que ela enviou – de cabeça erguida e sem pestanejar – sua última saudação ao irmão profundamente amado, que a sucederia imediatamente. 
A carta de despedida de Hans, que também não foi encaminhada, continha as seguintes frases: 

»Meus amados pais!... Me sinto muito forte e tranquilo. Ainda vou receber o Santo Sacramento e então morrerei feliz. Pedirei ao pastor que leia o Salmo 90 para mim. Eu agradeço por vocês terem me presenteado com uma vida tão rica. Deus está conosco. Seu grato filho Hans os cumprimenta pela última vez.«
Ele escreveu isso antes de receber o sacramento. Depois, enquanto eu estava com Sophie, ele acrescentou:

»P.S.: Agora está tudo bem! Acabei de ouvir as palavras da Primeira Carta aos Coríntios: >Ainda que eu falasse as línguas dos homens e dos anjos, e não tivesse amor, seria como o metal que soa ou como o sino que tine...<«

Antes de deitar a cabeça no cepo, ele ainda exclamou em alta voz: 

»Viva a liberdade!« - - - 

Assim morreram os irmãos Scholl. – 

Dois dias depois, ao anoitecer, ambos foram sepultados sob vigilância da Gestapo no cemitério fechado Friedhof am Perlacher Frost. O cimo da montanha Zugspitze luziam brancos como a neve em nossa direção, a esfera solar se pôs num vermelho incandescente. Não foi possível nem permitido dizer muito ao círculo familiar mais próximo. Fez-se alusão aos montes, “de onde nos vem o socorro” em todas as nossas necessidades, e ao Sol que nunca se põe, mas resplandece em força e consolo também nos mais tristes e sombrios corações.  
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�Pensar em outra solução...


�Talvez pensar em outra solução...
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